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RESUMO

A mulher gorda em seu cotidiano sofre com o preconceito e a gordofobia que a exclui e

humilha constantemente. Dentro do movimento feminista a luta anti gordofobia é uma

pauta presente, fazendo-se necessário entender estes conceitos e suas implicações. O

presente trabalho possui o objetivo de explicar a história do feminismo e sua relação

com a luta anti gordofobia, com a construção de um livro ilustrado que traz a

perspectiva de uma mulher gorda, sobre suas vivências em uma sociedade

gordofóbica. Para a construção deste material foi disponibilizado um formulário de

perguntas para a personagem principal da história Camila Fuly Glatthardt. Com este

material espera-se que os temas feminismo e gordofobia sejam discutidos e explicados

de forma lúdica e de fácil compreensão, contribuindo e possibilitando o enfrentamento

dessas formas de injustiça e preconceito.

Palavras-Chave: Mulheres Gordas/ Gordofobia/ Feminismo/ Ativismo Gordo/ Body

Positive
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ABSTRACT

The fat woman in her daily life suffers from prejudice and fatphobia that excludes and

humiliates her constantly. Within the feminist movement the fight against fatphobia is a

present agenda, making it necessary to understand these concepts and their

implications. The present work has the objective of explaining the history of feminism

and its relationship with the fight against fatphobia, with the construction of an illustrated

book that brings the perspective of a fat woman, about her experiences in a fatphobic

society. For the construction of this material, a question form was made available for the

main character of the story Camila Fuly Glatthardt. With this material it is expected that

the themes of feminism and fatphobia will be discussed and explained in a playful and

easy to understand way, contributing and enabling the confrontation of these forms of

injustice and prejudice.

Keywords: Fat Women/ Fatphobia/ Feminism/ Fat Activism/ Body Positive
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1- INTRODUÇÃO

Para entender o design ativista, a importância do feminismo e como a luta anti

gordofobia está atrelada a ele, precisamos conhecer a história desses movimentos. As

mulheres tiveram inúmeras conquistas nas últimas décadas, mas apesar dessas

conquistas, ainda vivemos em uma sociedade machista e patriarcal, onde ainda se

tolera muitas injustiças, e dentro dessas injustiças está a falta de abordagem da pauta

"gordofobia", que ainda não é um assunto primário nas narrativas feministas.

A mulher gorda em seu cotidiano sofre o peso do preconceito e da gordofobia que

exclui e causa dor a esta mulher. Não ter o corpo da Barbie faz com que essa mulher

seja rejeitada, odiada e repulsiva. Além do padrão de beleza estabelecido sem

nenhuma consideração com as características individuais de cada mulher, totalmente

utópico e inalcançável, existe a falta de oportunidade e acesso em diversos ambientes

sofridos pela gorda.
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2- OBJETIVOS

GERAL

● Conhecer a história do feminismo e sua relação com a luta anti gordofobia,

mostrando o design ativista.

ESPECÍFICOS

● Caracterizar a gordofobia e suas formas de apresentação, bem como os

movimentos que lutam contra essa forma de preconceito.

● Analisar a questão de ser gorda em uma sociedade lipofóbica e descrever os

aspectos de acessibilidade à mulher gorda.

● Desenvolver um material ilustrado em formato de livro, para contar a história do

feminismo e suas relações com a luta anti gordofobia a partir da perspectiva de

uma mulher gorda.
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1- JUSTIFICATIVA

A escolha do tema se baseia na necessidade de discussão e reflexão a respeito do

tema gordofobia, que é expressa na sociedade de diversas formas e que não acarreta

em consequências somente de rejeição estética ao corpo gordo, mas também, resulta

em exclusão e falta de acessibilidade para esses corpos.

Durante a vida toda passei pela gordofobia, lembro-me de quando tinha uns 9 anos de

idade, e as minhas colegas de classe não queriam que eu participasse da apresentação

da escola por ser gorda, e a roupa que elas usariam na apresentação não era

adequada para meu corpo. Logo de cara fiquei muito chateada com o comentário das

colegas, mas não desisti, falei que ia participar e implorei até conseguir. Isso mesmo!

Apresentei a coreografia do RBD (Banda Rebeldes) de camisa social branca amarrada

(virando um cropped), mini saia jeans e bota sim! E arrasei. Mas apesar do sucesso

nessa história, tenho muitas outras que são mais para chorar do que para rir, e sim,

precisamos urgentemente falar sobre esse assunto, o mundo todo precisa nos ouvir.

Espera-se que este trabalho contribua para fornecer conhecimento a respeito de tais

pautas ativistas, possibilitando o enfrentamento dessas formas de injustiça e

preconceito.
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4- CONTEXTUALIZAÇÃO

Reflexões pessoais sobre o modo de vida de uma mulher gorda, foram inquietações

precursoras da pesquisa. Como descrito por Jimenez e Silva (2021, p 329), a pauta

anti-gordofobia, na sociedade “passa necessariamente pela discussão feminista,

mesmo que, pessoalmente, não se identique esta ligação.”

Desse modo, iniciamos a contextualização trazendo a importância do design ativista, e

após, abordamos sobre o conceito e a história do feminismo para, em seguida,

apresentar qual é a relação do mesmo com a luta anti gordofobia.

4.1 Design ativista

Bomfim (1997, p. 9), esclarece que a palavra “design”:

[...] do latim designare, significa desenvolver, conceber. Aparece no

século XVIII na Inglaterra, como tradução do termo desegno, mas só

com a Revolução Industrial passou a caracterizar uma atividade

específica no processo de desenvolvimento de produtos. (BOMFIM,

1997, p. 9).

No Dicionário da Filosofia de Nicola Abbagnano (2007), a palavra ativismo indica a

atitude que assume como princípio a subordinação de todos os valores, inclusive a

verdade, às exigências da ação, isto é, ao êxito ou ao sucesso da ação (quase sempre,

a ação política). O conceito de ativismo está ligado à ideia de ações coletivas que

envolvem formas de protesto. É uma ação política indireta não-institucionalizada, onde

as ações não são coordenadas pelas organizações sociais tradicionais como governo,

sindicatos ou partidos políticos (ASSIS, 2006).

Situar o design no ativismo, para Albuquerque (2018, p. 14):
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[...] é entendê-lo como ferramenta usada para transmitir novas ideias e

conceitos, deslocando-o da esfera do capital e do mercado para o

mundo da informação, da mudança de hábitos e da transgressão.

Segundo o texto de introdução do congresso “Design Activism and

Social Change”, realizado em setembro de 2011 em Barcelona, o design

ativista emergiu recentemente como um termo denotador de práticas

criativas que evocam atividades políticas, sociais e ambientais. Ele se

afasta das correntes comerciais que se dedicam a abordagens

massificadas e abraça o marginal, o não lucrativo, as articulações e

ações de design politicamente engajadas. (ALBUQUERQUE, 2018, p.

14).

O design serve como instrumento para modificar, deslocar e subverter significados e

essa produção imagética se insere na estrutura social, procurando criar novas

identidades e símbolos, levantando questionamentos sobre como podemos alterar as

condições e modos de nossas vidas. E assim, coloca em xeque decisões hegemônicas,

buscando a igualdade democrática de direito. (ALBUQUERQUE, 2018, p. 15)

Jordan (2002) defende como ativismo político as ações coletivas que demandam

transgressão e solidariedade. Por transgressão, o autor entende como prática de

oposição a certa condição social, com vistas a sua transformação, “a transgressão é

essencial ao ativismo porque a ação coletiva exige mudanças (JORDAN, 2002, p. 11)”.

Para Albuquerque (2018, p. 44), o ativista está sendo inserido num contexto coletivo:

[...] a colaboração é uma ferramenta necessária para se chegar aos

objetivos comuns e a ideia de associativismo segue espontânea e às

vezes até virtual. Nesse contexto, o design se destaca como ferramenta

para facilitar a comunicação e divulgação ativista. Símbolos, ícones e

bandeiras servem para caracterizar movimentos e representar

ideologias, infiltrando-se no imaginário popular. (ALBUQUERQUE, 2018,

p. 44)
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Diante disso, percebemos que o design ativista procura uma conexão e intervenção no

cotidiano das pessoas a partir de uma visão coletiva que converge para um mesmo

questionamento social. As brechas se abrem quando essa resistência se forma,

utilizando a comunicação visual, a arte e o design a partir de uma visão contemporânea

e crítica do mundo.

4.2 Conceito e História do Feminismo no cenário internacional e no Brasil

O feminismo, para Alves e Pitanguy (2017, p. 9) , é um movimento que, dentre suas

diversas características:

[...] busca repensar e recriar a identidade de sexo sob uma ótica em que

o indivíduo, seja ele homem ou mulher, não tenha que adaptar-se a

modelos hierarquizados, e onde as qualidades “femininas” ou

“masculinas” sejam atributos do ser humano em sua globalidade.

(ALVES E PITANGUY, 2017, p. 9).

Garcia (2018, p. 13),  destaca que:

[...] o feminismo pode ser definido como a tomada de consciência das

mulheres como coletivo humano, da opressão, dominação e exploração

de que foram e são objeto por parte do coletivo de homens no seio do

patriarcado sob suas diferentes fases históricas, que as move em busca

da liberdade de seu sexo e de todas as transformações da sociedade

que sejam necessárias para este fim (GARCIA, 2018, p. 13).

Para compreender a lógica do feminismo e compreender as diversas características

que o compõem, é necessário entender os eventos que marcaram a história do

movimento feminista.
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No que se refere ao parâmetro internacional, Oliveira e Cassab (2014) destacam que o

movimento teve surgimento com o contexto das ideias iluministas, com a Revolução

Francesa e Americana, para requerer direitos tanto sociais como políticos, com foco

voltado para a luta sufragista, por meio da mobilização de mulheres de diversos países.

Desta forma, as primeiras ideias feministas apareceram em um momento que foi

denominado modernidade, em que, neste contexto, ocorriam transformações políticas e

econômicas, intensificando-se no século XIX como instrumento crítico e também

reivindicatório (OLIVEIRA,CASSAB, 2014).

As particularidades de cada acontecimento durante a ascensão do feminismo implica

na divisão da história em fases. Conforme Oliveira e Cassab (2014), durante o século

XIX no brasil, muitas mulheres faziam parte da força de trabalho empregada ,ocupando

assim as indústrias, levando ao surgimento mais nítido dos direitos das mulheres. Já no

século XX passou por divergências e algumas mudanças e com o golpe militar de 1964

o movimento feminista foi proibido de manifestar-se (OLIVEIRA,CASSAB, 2014).

Ao final da primeira fase, a publicação do livro da escritora francesa Simone de

Beauvoir “O segundo sexo” trouxe indagações a respeito das condições em que

mulheres eram submetidas na sociedade e colaborou com as considerações feministas

na década de 1960 (SARTI, 2004).

Segundo Marques e Xavier (2018) a segunda fase se inicia após a guerra, com o

surgimento de pensamentos a respeito da situação das mulheres na esfera social e no

âmbito doméstico, intensificando questionamentos sobre papéis de gênero.

O movimento feminista durante a sefunda fase, abordava temas relacionados a

opressão sofrida pelas mulheres, a sexualidade e relacionados ao contexto cultural,

dominação e gênero (MARQUES, XAVIER, 2018).

Marques e Xavier (2018) descrevem que a terceira onda teve como marco a elucidação

da existência de uma pluralidade feminina, que cooperou com o surgimento de
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vertentes que pudessem retratar e levar em consideração as especificidades de cada

mulher, incluindo classe social, raça e local.

Importantes marcos e conquistas do movimento deminista na história:

● Lei que permitiu acesso à educação (1827).

● Primeiro jornal feminino (1852).

● Primeiro partido político (1910).

● Direito ao voto (1932).

● Criação do estatuto da mulher casada (1962).

● Lei maria da penha (2006).

● Lei do feminicídio (2015).

● Lei que tipifica os crimes de importunação sexual e de divulgação de cena de

estupro (2018).

4.3 A história do corpo gordo

Conforme Nechar (2018), o sujeito gordo se torna “incapaz, mole e inerte” no século

XVII. O corpo passa a receber olhares mais críticos, principalmente no que diz respeito

ao problema com o peso e no século XVII a imagem corporal é tão avaliada quanto a

imagem da face. (NECHAR, 2018). A autora descreve que no século XIX corpos sem

gordura passaram a ser destaque, por meio das dietas. Açúcar, farinha e amido,

anteriormente tidos como fonte de energia, tornaram-se obrigatoriamente restringidos

da rotina alimentar (NECHAR 2018).

Nechar destaca ainda que:

A partir do final do século XIX, o corpo gordo se torna monstruoso, a gordura

passa a ser considerada anomalia e os gordos são expostos em feiras e circos,

conhecidos como freak show (show de aberrações), como uma atração de

aberração, por isso a monstruosidade (NECHAR, 2018, p. 3).
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No contexto consumista em que se encontra a sociedade, o corpo se tornou um produto

que pode ser comprado, consumido e vendido de muitas formas (LORENSONI,

ZAMBOM, ROCHA, 2012).

Conforme Pereira (2020), aquele que possui um peso que não é socialmente adequado

é visto com imagem negativa. A cultura que valoriza a magreza fez com que a

obesidade se tornasse sinônimo de ruína moral. O corpo acima do peso, na maioria das

vezes revela desleixo, descuido, preguiça e falta de disciplina (PEREIRA, 2020).

Garcia (2020, p. 9), descreve que “além de cirurgias plásticas e procedimentos estéticos

como ditadores e reguladores da beleza feminina, a busca pela magreza é cada vez

mais estampada em capas de revista, jornais, programas de televisão e desfiles de

moda.’’

Dentre os diversos mecanismos e procedimentos oferecidos para alcance do

emagrecimento está a cirurgia bariátrica que, tem maior disponibilidade em redes

particulares para pessoas que têm plano de saúde, fazendo com que seja um

procedimento elitizado e de difícil acesso para quem não tem dinheiro. Outro contexto é

o do universo fitness onde alimentos diversos ditos como integrais e lights se limitam,

pelo preço elevado que têm, para quem tem condições de comprar. Portanto, aquilo

que se come, veste e procedimentos que são realizados para “cuidar” do corpo são

limitados pela condição financeira. Entende-se que, o corpo magro, além de

relacionado ao que é bom e saudável relaciona-se também ao nobre, rico (JIMENEZ

2020a, p. 159-162).

4.4 Fechamento entre os dois pontos

Entende-se que a luta feminista, dentre as diversas pautas que abrange, permeia

também a questão da pressão exercida sobre a mulher de estar “em forma”, dentro do

corpo ideal culturalmente construido pela sociedade, e do maior peso de julgamento ao

corpo gordo se este for feminino.
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Jimenez (2021, p. 3) afirma que a estigmatização de corpos gordos ocorrem com todas

as pessoas, porém as mulheres são mais afetadas visto que a sociedade atual constitui

um modelo patriarcal e valoriza a beleza e a saúde da mulher se estiver inserida no

padrão magro de corpo.

Arruda (2021, p. 82) cita que “a dualidade homem-mulher e a consequente relação de

superioridade do masculino sobre o feminino é um dos aspectos que podem ser

considerados como raiz da patrulha ao nosso corpo.”

4.5 Luta anti gordofobia

Vaz (2017) disserta que gordofobia quer dizer repulsa à gordura. Esta se demonstra no

temor que atualmente as pessoas têm de ganhar peso, e por outro lado, no desapreço

voltado para pessoas acima do peso.

A gordofobia, segundo Mendonça (2019, p. 174), destina-se ao corpo que é diariamente

e constantemente rejeitado em diversos âmbitos e esferas sociais, nos

relacionamentos, nas chances de emprego, entre outros contextos, por causa da

aparência.

Arruda (2021, p.80) destaca:

[...] dizer que gordofobia não existe ou justificá-la a partir da

preocupação com a saúde aponta para a hipocrisia desse discurso, uma

vez que, justamente ten- tando se encaixar na normatização magra,

cada vez mais pessoas passam por uma sorte de situações que podem

levar, inclusive, à morte. ARRUDA 2021, p. 80

Mendonça (2019) aponta ainda que:

Um dos traços da gordofobia é a coisificação dos nossos corpos e a

“fetichização positiva”, de modo que as grandes afetadas são as

mulheres, e, se for pensar em mulheres negras, é notável uma

hipersexualização já enraizada desse corpo, que é tratado como um

brinquedo, como estepe, como um objeto. (MENDONÇA, 2019, p.174)
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Na atualidade, com a presença da internet, corpos sexualizados são divulgados e

comercializados em diversas plataformas digitais. Pesquisas mostram que o corpo de

mulheres gordas, outra hora rejeitados na sociedade, quando em ambiente privado

como na internet, são requisitados e escolhidos como objeto de prazer e satisfação

sexual. O corpo gordo e comidas gordurosas muito temidas, no contexto da

pornografia, são vistos e apreciados. O desejo erótico e a busca por mulheres gordas

está atrelado a excessos, seja pelo tamanho do corpo, seja pela abundância alimentar,

onde muitos filmes introduzem alimentos como estimulador erótico para as cenas com

estas mulheres (JIMENEZ 2020b, p. 149-150).

Insultos gordofóbicos podem ser descarados e imperceptíveis, e como forma de

proteção a pessoa gorda torna-se acanhada, fechada, levando à diminuição de

possibilidade de socialização (ARRUDA 2021, p. 84).

O “Fat liberation manifesto” foi o primeiro documento que trouxe à luz questionamentos

do ativismo gordo, este foi escrito por Judy Freespirit e Aldebaran em novembro de

1973, duas ativistas gordas e feministas radicais, que faziam parte do “Fat

Underground” (RANGEL, 2017, p. 3).

Tomar consciência sobre o corpo que possui e sobre libertar-se de um sistema que

causa infelicidade é, também, uma luta presente no movimento feminista (JIMENEZ e

SILVA, 2021 p. 329).

No estudo de Jimenez (2020a, p.159) onde foram colhidos relatos de mulheres gordas,

a autora constata que:

Muitas falas vêm ao encontro de que o ativismo gordo salvou suas vidas,

mudou a sua maneira de pensar e ver seu próprio corpo, ajudou a sair

da concepção de corpos dóceis e fragilizados que Foucault anunciou. E

se libertar de uma episteme colonialista e patriarcal é libertar-se da culpa

de ser dissidente, criando um novo modo de entender nossos corpos

(JIMENEZ, 2020a, p. 159).

Mendonça (2019) aponta que:
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Um dos traços da gordofobia é a coisificação dos nossos corpos e a

“fetichização positiva”, de modo que as grandes afetadas são as

mulheres, e, se for pensar em mulheres negras, é notável uma

hipersexualização já enraizada desse corpo, que é tratado como um

brinquedo, como estepe, como um objeto. (MENDONÇA, 2019, p.174)

4.6 Você está sendo gordofóbico quando

Lima (2018, p. 27) aborda alguns exemplos a respeito da gordofobia no cotidiano:

Pessoas que manifestam extrema aversão à comida, com o medo

do ganho de peso, não notam, mas são gordofóbicas. Outras que

fazem julgamentos negativos ao estilo de vida dos obesos,

observam e comentam seus hábitos alimentares de forma

constrangedora e depreciativa, ou que se julgam ter intimidade

para poder "dar dicas", como se ninguém os tivesse alertado

antes, também manifestam gordofobia. Isso nada mais é que uma

alegação para utilizar todos esses comportamentos intrusivos

como justificativas de uma falsa preocupação com a saúde do

outro. Aqueles que têm "pena" dos gordinhos ou associam o

descaso com a saúde ao excesso de peso estão sendo também

gordofóbicos. (LIMA, 2018, p. 27)

Tentar ridicularizar alguém que está acima do peso, fazer com que essa pessoa se sinta

mal sendo alvo de piadas e falta de respeito, são exemplos escancarados da

gordofobia.

4.7 Body Positive

Para Mendonça (2019, p. 173) Body Positive, se traduzida no sentido literal, seria

“corpo positivo” ou mesmo “positividade corporal”, significando um movimento que

objetiva estimular amor próprio, a multiplicidade de corpos e suas belezas singulares.



20

Dias (2021, p. 161) fala sobre a abrangência do movimento Body Positive:

Apesar do body positive estar muito mais relacionado a pressão estética

isto é, uma opressão que atinge a todos os corpos para acompanharem,

buscarem e conquistarem o padrão estético vigente, há várias pessoas

gordas que se identificam e fazem parte do movimento (DIAS,

2021, p.161).

O Body positive tem crescido por meio da internet e surgiram muitos blogs pessoais,

sites e perfis no instagram, canais no YouTube, todos compostos por pessoas que

militam a respeito do movimento body positive ou outro tipo de ativismo que estimula a

aceitação do corpo (DIAS, 2021, p.161).

É possível fazer relações entre o body positive e o ativismo gordo, mas não se pode

afirmar que são as mesmas lutas, neste caso, é importante conhecer ambas as causas

para não confundí-las. Body positive é para todos os corpos, a luta é contra o padrão de

beleza relacionado também à moda, às características únicas de beleza de cada

pessoa e relacionado também à autoestima. Já o ativismo gordo vai além de aceitar o

corpo que você tem, o ativismo se posiciona contra o ódio e repulsa ao corpo gordo,

contra a patologização e falta de acessibilidade que é constantemente direcionada a

estes corpos (JIMENEZ, 2020c).

4.8 Saúde e a gordofobia médica

No ano de 2005 a OMS (Organização Mundial da Saúde) declarou uma pandemia de

obesidade, claramente, algumas indústrias em específico passaram a se interessar

nesta afirmação, como o mercado farmacêutico, cosmético e alimentício (VIANNA,

2018, p. 101).

Em seu estudo, Vianna (2018, p. 97) discorre a respeito da definição de obesidade:

A obesidade é conceituada como uma doença crônica de etiologia

multifatorial (fatores genéticos, econômicos, culturais, sociais,
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ambientais e políticos) caracterizada pelo excesso de gordura no corpo,

sendo que os determinantes básicos para as doenças crônicas são

reflexos das mudanças sociais, econômicas e culturais. (VIANNA, 2018,

p. 97)

Segundo Lima (2018 p. 27) há um conceito equivocado de que pessoas magras são,

por natureza, saudáveis e pessoas gordas não o são.

Estar acima do peso passou a ser vinculado a muitas doenças, acumular gordura

tornou-se símbolo de doença e ser gordo era uma ameaça. No século XX a pessoa

gorda virou obesa, doente e representante de dor e falta de sucesso (DIAS, 2021,

p.166).

Silva (2021, p. 3) traz a seguinte abordagem a respeito da patologização do corpo de

pessoas gordas:

É possível perceber a manutenção da gordofobia através da

patologização do corpo gordo, que ocorre principalmente por meio do

saber médico institucionalizado, o qual define o que é saudável ou não e

que considera o Índice de Massa Corpórea (IMC) como fator

determinante para a obesidade, ou seja, a forma desses corpos (Silva,

2021, p. 3).

Rangel (2017, p.2) classifica uma das 5 abordagens de Lupton (2013) a respeito de

estudos sobre a gordura corporal da seguinte forma:

[...] ser gordo/a não necessariamente significa estar doente, estando em

risco apenas as pessoas com obesidade mórbida pelo IMC, atividades

físicas regulares são mais importantes para a saúde do que a massa

corporal, gordura corporal é um sintoma e não uma doença, dietas

podem ser prejudiciais à saúde (Rangel, 2017, p.2).
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4.9 Ser gorda em uma sociedade lipofóbica

De acordo com o dicionário Dicio (Dicionário Online de Português), o termo lipofóbico,

vem de lipofobia; lipo + fóbico, que tem aversão à gordura, ao que é gordo: a cultura

lipofóbica intensifica distúrbios alimentares relacionados com a aparência.

Para Pereira (2016, p.4) nenhuma pessoa nasce repudiando e ofendendo mulheres

gordas pois isto não está relacionado ao contexto biológico, mas sim, social. Desde

pequenos, aprendemos que o corpo magro simboliza realização social e notoriedade.

Arruda (2021, p. 86) destaca que:

[...]identifica-se um processo de retroação entre o estigma do peso do

corpo feminino na sociedade contemporânea e a mídia, que trata a

mulher gorda ora como alívio cômico, ora como estepe para o

personagem principal, ora como personificação daquilo que é feio,

repulsivo, patético ou errado, ora como a eterna romântica e solteirona.

(ARRUDA 2021 p.86)

Ser mulher e gorda na sociedade contemporânea significa sofrer pressão estética em

diversos níveis. Quer dizer perder uma vaga de emprego, não possuir acesso, olhares

de aversão por parte de desconhecidos, significa que existe um passe livre nas mãos

da sociedade para livremente julgar seu corpo e como desculpa afirmar preocupação

com a saúde do indivíduo. (PEREIRA e OLIVEIRA, 2016, p. 3)

Em seu estudo, Jimenez (2020a, p. 159) reforça ainda que:

É uma questão de reconhecer que, da maneira que vivíamos/vivemos, já

não era/é mais possível, ou seja, odiando-nos, seguindo as normas e

tentando reconstruir um corpo que insistia/insiste em ser gordo e rebelde

aàs regras estabelecidas - até nos encontrarmos com nossos e outros

corpos gordos de outra forma, quando a desconstrução do que é um

corpo belo, saudável e aceito na sociedade foi/é colocada em embate

político (JIMENEZ, 2020a, p. 159).
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Existe a discussão no Brasil a respeito da qualificação “Gordas Menores” e “Gordas

Maiores”, possibilitando assim, escancarar a opressão ainda mais firme sobre a “gorda

maior”. Quanto mais gorda, maior a gordofobia e falta de acessibilidade sofrida, logo,

algumas mulheres gordas sofrem mais e outras menos, mesmo assim, todas sofrem.

Pautas como beleza, auto aceitação e moda alcançam mais mulheres e

consequentemente, vendem mais. Nesse sentido, as gordas maiores acabam se

tornando invisíveis (JIMENEZ 2020b, p. 177).

4.10 Acessibilidade

Segundo Jimenez e Silva (2021, p. 329), é normal ler ou ouvir relatos de pessoas

gordas que passaram por situações de humilhação em diversos locais como em casa,

na rua, nos transportes públicos, no trabalho, hospitais, aviões, lojas de roupas, muitas

vezes por pesarem muito, não servir nas roupas, não caber em cadeiras e poltronas,

não conseguir passar por catracas e etc.

Jimenez (2021, p. 5) explica ainda que:

A gordofobia da e na família pode acontecer de diversas maneiras, mas

está centrado em não aceitar o familiar gordo, já que se acredita que ele

é gordo por ser preguiçoso, folgado, incapaz, sujo e, portanto, é visto

como causador de vergonha aos demais membros do grupo familiar.

Dessa maneira, o grupo ou alguns indivíduos rejeitam a presença da

pessoa gorda nas celebrações, na mesa, em viagens, fotografias,

reuniões, etc. (JIMENEZ, 2021, p. 5)

Para Matos (2021, p.144) não há, no comércio, preocupação em fabricar roupas para

pessoas gordas, mas, ao mesmo tempo, empenha-se em criar tratamentos para fazer

com que a pessoa gorda fique magra. Pessoas acima do peso, em especial, mulheres,

não são capazes de consumir com facilidade, visto que, nem todas as lojas possuem

roupas que caibam nesses corpos. (MATOS, 2012, p. 145)
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5- IDEAÇÃO E MÉTODO

A escolha e idealização do projeto gráfico foi um desejo pessoal de longos tempos,

pois, quase nunca é visto uma personagem da história de um livro, de um filme, ou de

qualquer outro protagonismo, ser gorda. Em uma breve pesquisa, foram encontrados

livros, filmes e séries sobre a temática, porém, é uma área pouquíssimo explorada,

quase não havendo referências, e das poucas que tem, algumas possuem uma

abordagem que pode ser considerada preconceituosa. A partir disso, veio então a ideia

de criar um livro informativo ilustrado sobre as lutas diárias de uma mulher gorda.

Algumas das poucas referências de livros encontradas, e que possuem um bom

conteúdo para leitura acerca do tema, são:

De olho nela (Figura 1), escrito por Kate Stayman London, conta a história de uma

blogueira de moda plus size chamada Bea Schumacher, que tem uma vida perfeita,

porém, o seu coração foi partido. Ela acompanha na televisão um reality show chamado

“É pra casar", que passa semanalmente. No futuro ela é convidada para ser a estrela

desse reality. No início fica indecisa, mas depois ela aceita com o propósito de inspirar

outras mulheres a se aceitarem, devido a representatividade.

Figura 1. Livro: De olho nela, por Kate Stayman-London

Fonte: Companhia das letras (2022)

A gorda (Figura 2), escrito por Isabela Figueiredo, conta a história de Maria Luiza, uma
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adolescente gorda que passa pelo preconceito silenciosamente, sofrendo com piadas e

insultos dos seus colegas de classe. Maria é uma pessoa maravilhosa, porém muitas

questões pessoais estão em jogo por conta de sua imagem.

Figura 2. Livro: A gorda, por Isabela Figueiredo

Fonte: Tag livros (2022)

O livro, De gorda a Plus Size (Figura 3), escrito por Aliana Aires, trata sobre a moda

plus size, que é um mercado pouco explorado e reconhecido, mostrando a sua

importância e como a falta de abordagem do assunto prejudica.

Figura 3. Livro: De gorda a Plus Size, por Aliana Aires

Fonte: Estação das cores e letras (2022)
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Fat Chance Charlie Vega (Figura 4), escrito por Crystal Maldonado, surpreendeu muitas

pessoas, o romance adolescente fala sobre Charlie, uma garota gorda, latina e negra

que passa por conflitos, no livro é apontado diversos momentos em que a personagem

sofre gordofobia, e como ela lida com os desafios.

Figura 4. Livro: Fat Chance Charlie Vega, por Crystal Maldonado

Fonte: Cortesia de Holiday House Publishing, Inc. (2022)

Pesquisar o que foi e está sendo produzido graficamente no ambiente ativista, além da

análise de trabalhos que inspiraram gerações, pode trazer luz às questões da

subjetividade humana como poder, dominação, liberdade e comunicação.
(ALBUQUERQUE, 2018, p. 15).

Atualmente, nas mídias sociais, as influenciadoras digitais gordas têm abordado sobre

os diversos temas inseridos no ativismo gordo, e como inspiração a influenciadora

Camila Fuly Glatthardt foi convidada para representar essas mulheres. A mesma,

aceitou o convite e assinou o termo de Cessão de Uso de Imagem e/ou de voz para fins

científicos e acadêmicos. Após a assinatura, foi feito um formulário e uma entrevista

pelo aplicativo de chamada de vídeo, o Google Meet, para conhecê-la melhor e coletar

o conteúdo necessário para o livro.
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O formulário (Figura 5) foi dividido em 3 camadas. A primeira camada trata-se do

exterior, está relacionada à aparência física e porte da personagem. Na segunda

camada foi tratado sobre os arredores, ou seja, perguntas relacionadas ao passado e

experiências da personagem. A terceira camada trata sobre o núcleo, que busca

informações sobre as características psicológicas da personagem. Esse formulário foi

baseado no roteiro para criação de personagem publicado na Bibliomundi, porém,

foram feitas algumas adaptações e alterações para que funcionasse nesse projeto.

Figura 5. Primeira página do formulário para criação de personagem

Fonte: Autoria própria (2022)

O formulário foi suficiente para obter as informações para a criação da personagem,

porém uma entrevista se tornou necessária para que houvesse uma troca pessoal. O

motivo da entrevista ter sido online pelo aplicativo meet, foi devido a Camila morar no

Rio de Janeiro, tornando-se inviável o encontro presencial. Na entrevista foi

apresentado o roteiro criado com todas as informações que estariam contidas no livro

até aquele momento. Uma parte do conteúdo para o livro foi baseado nas informações

que a Camila Glatthardt passou pelo formulário, entrevista, e mensagens via Whatsapp,
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e a outra parte foi baseada no estudo da pesquisa exploratória localizada na

contextualização deste relatório.

5.1 Naming

Para escolher o nome do livro foi feito um brainstorming ou "tempestade de ideias”, que

é uma técnica de dinâmica coletiva desenvolvida para explorar a potencialidade criativa,

na qual os participantes devem ter liberdade de expor suas sugestões e debater sobre

as atribuições dos colegas. O objetivo era encontrar um nome no qual os leitores

pudessem associar diretamente à temática do livro, sem muitos rodeios e frases com

múltiplos sentidos.

A dinâmica foi feita por 2 pessoas, começando com a separação de palavras chaves,

que serviram para aquecer as ideias. Tivemos palavras como: Gorda, grande, corpo,

gordofobia, preconceito, empoderamento, aceitação, feminismo, amor próprio,

influência digital, ativismo, luta, liberdade, igualdade, bem estar, beleza, opinião,

diversidade e outros.

Após a separação de palavras chaves foi feita uma dinâmica chamada “chuva de

ideias”, onde foi anotado todas as ideias possíveis de nomes para o livro que foram

surgindo. Começamos a seleção analisando todas as ideias e descartando as

consideradas medianas ou ruins, deixando somente as que apresentavam um bom

potencial. As ideias consideradas com um bom potencial foram encaminhadas para

votação entre 23 pessoas, as propostas ficaram nas seguintes colocações:

1- Normalize a palavra gorda (6 votos)

2- Ame suas curvas (5 votos)

3- Gorda sim e daí? (5 votos)

4- Corpos gordos existem (4 votos)

5- Se olhe com amor (4 votos)

6- Eu sou uma grande gorda gostosa (3 votos)
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7- Meu corpo gordo não precisa do seu padrão (3 votos)

8- Grande curva (3 votos)

9- Este é o MEU corpo gordo! Não enche. (2 votos)

10- Meu corpo gordo, meu corpo livre! (2 votos)

11- Sim, sou gorda (2 votos)

12- Toda grandona (2 votos)

13- Gorda pode (1 voto)

14- MEU corpo (1 voto)

15- Corpo livre (1 voto)

16- Confissões de uma gorda (1 voto)

17- Corpo positivo (1 voto)

18- História de uma gorda (1 voto)

19- Gorda livre

20- As gordas existem

21- Meu corpo gordo não precisa da sua opinião

22- Diário de uma gorda

23- A curva da gorda

24- Meu amado corpo gordo

25- Sou Plus Size

Após a colocação, criamos o top 4, com as 4 alternativas mais votadas e levamos para

votação novamente, tendo 1 alternativa mais votada:

1- Ame suas curvas: (10 votos)

2- Gorda sim e daí?: (8 votos)

3- Normalize a palavra gorda: (3 votos)

4- Corpos gordos existem: (2 votos)

Ame suas curvas foi a alternativa mais votada, é um nome delicado, que nos traz

reflexões sobre se estamos ou não nos importando com o nosso corpo e nos amando.

A pessoa que lê a frase dessa alternativa, sabe que provavelmente esse livro vai
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abordar temáticas relacionadas a auto estima, bem estar, padrões de beleza e outros.

Porém não foi um nome que superou todas as expectativas, já que o objetivo principal

desde o ínicio era ter um nome que as pessoas não precisassem refletir muito para

entender qual é a temática principal do livro, que é sobre a luta da mulher gorda.

Sendo assim, através de muitas reflexões, foi escolhido como nome do livro, a frase:

Gorda sim e daí? Essa alternativa aborda diretamente em seu nome a temática

principal do livro, e nos faz refletir através de sua interrogação qual é o problema

apresentado na palavra, já que as pessoas consideram a palavra gorda uma palavra

ofensiva, um palavrão, um xingamento e não como uma característica física de uma

pessoa. Os nomes que não foram escolhidos para a logomarca, foram aproveitados

para serem usados no nome do título das partes do livro.

5.2 Identidade Visual

A Identidade Visual do livro (figura 6) foi toda pensada e elaborada para que

conseguisse passar de forma bem clara a sua mensagem. Para isso, pegamos a

essência da personagem principal da história, a Camila Glatthardt, que é uma mulher

gorda de 23 anos, ativista, apoia várias causas sociais, usa o instagram como uma

plataforma de trabalho, lá ela aborda temas relacionados à moda para as mulheres

gordas, faz publicidade para marcas que a patrocinam, é maquiadora (leva para um

lado mais artístico), faz reels e conteúdos sobre diversos temas dentro do ativismo

gordo, fala sobre seu lifestyle, e outros. O instagram da Camila é super colorido, ela

tenta quebrar esse tabu de que mulheres gordas só podem usar roupas escuras para

disfarçar o tamanho do corpo, além de estar sempre usando uma cor nova no cabelo. A

personagem relata que a sua letra é bonita e legível, o que seria muito interessante

usar já que é uma história sobre ela.
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Figura 6. Identidade visual do livro (Assinaturas verticais e horizontais)

Fonte: Autoria própria (2022)

5.2.1 Logotipo

As tipografias escolhidas para o logotipo foram a Cooper Black e a Daydreamer. A

tipografia Cooper Black (Figura 7), representa as características da mulher gorda,

sendo uma fonte com um corpo pesado, formas curvas, impactantes, trazendo equilíbrio

com suas formas amigáveis e divertidas, além da boa legibilidade. A fonte também foi

utilizada para citar a numeração de páginas do livro, no tamanho 10.

Figura 7. Tipografia utilizada no logotipo.

Fonte: Autoria própria (2022)

A fonte Daydreamer (Figura 8), por Darrell Flood (gratuita para uso pessoal), foi

escolhida pelo fato de parecer com a letra da personagem principal da história, é uma

fonte script bonita, legível e diferente de várias outras opções de fontes escritas à mão,

onde na maioria das vezes elas são perfeitamente alinhadas e certinhas. Daydreamer é
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uma fonte mais orgânica, comparada às outras, onde transmite a naturalidade da

escrita. A fonte foi usada no logotipo e nos títulos das divisões de partes do livro no

tamanho 11, com peso regular.

Figura 8. Tipografia utilizada no logotipo.

Fonte: Autoria própria (2022)

A família Minion Pro: Regular, Italic, Bold e Bold Italic (Figura 9), foram usadas para

compor os títulos das partes do livro e usado no corpo do texto no tamanho 11. A fonte

Minion Pro é uma fonte projetada para usar no corpo do texto, possui um estilo clássico,

embora levemente condensado e com grandes aberturas para aumentar a legibilidade.

Possui uma estrutura simplificada e proporções moderadas, sendo uma ótima opção

para ser usada junto com as outras fontes devido o destaque e potência das outras

duas fontes.

Figura 9. Tipografia utilizada nos títulos e corpo do texto.

Fonte: Autoria própria (2022)



33

5.2.2 Paleta de cores

A paleta de cores (Figura 10) é composta pelo vermelho escuro que simboliza a

coragem, força de vontade, a luta e a sensualidade. Pelo vermelho claro que simboliza

o amor, auto aceitação e pelas cores preto e branco, que são cores opostas, foram

usadas para passar a ideia de igualdade, além de serem cores neutras e básicas,

fazendo o vermelho se destacar mais ainda, formando uma bela composição.

Figura 10. Seleção de cores utilizadas no livro.

Fonte: Autoria própria (2022)
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6- PRODUTO FINAL

Na capa (Figura 11) temos a ilustração da Camila Glatthardt, que está no quarto dela,

com as luzes apagadas, tirando foto com flash de frente para o seu espelho. Em volta

do espelho possui uma planta que faz parte da decoração do quarto e ao fundo temos o

guarda roupas branco, uma parede vermelha escura e uma cama de casal com um jogo

de cama branco com linhas finas pretas. Na parte superior da capa é encontrado a

logomarca do livro, na versão branca com vermelho claro, e essa adaptação para o

branco existe para que ocorra o destaque adequado da logo em locais com fundos

escuros. Ao lado e sobre a perna da Camila temos o nome da autora do livro, Jullia

Roberth, também na cor branca para dar o destaque necessário.

Figura 11. Capa do livro “Gorda sim, e daí?”

Fonte: Autoria própria (2022)

A Lombada é da cor vermelha, esse vermelho vem da parede vermelho escuro do

quarto da personagem, a logomarca ao invés de estar na vertical como a assinatura

principal, se encontra na horizontal (assinatura secundária), para se encaixar

perfeitamente na lombada e ocupar o espaço adequado. Na parte superior da lombada

possui o nome da autora do livro. A Quarta Capa tem um pequeno resumo do que vai
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ser abordado no livro, a fonte está branca e o fundo é vermelho. A simplicidade foi

proposital para dar um foco maior à capa.

A Orelha Direita é interativa, ao fazer o corte com a tesoura no lugar mencionado, o

leitor terá um marca-páginas com uma bela ilustração da Camila Glatthardt, a

logomarca do livro e o nome da autora. Na Orelha Esquerda temos a apresentação da

autora do livro, possui uma foto da mesma e um breve parágrafo falando sobre ela.

As Folhas de Guarda (Figura 13) ficam atrás das duas orelhas, da capa, contracapa,

na primeira e última folha do livro. A ilustração é um padrão com várias poses e ângulos

da coelha da Camila Glatthardt, a Frederica.

Figura 12. Folha de guarda do livro.

Fonte: Autoria própria (2022)

6.1 Grid e citações

Como exemplo de grid, podemos ver a hierarquia das informações na figura 14. O livro

é dividido em partes, numeradas de 1 a 7, a primeira informação que aparece na página
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é essa, sendo na fonte Minion Pro Bold, tamanho 11. O subtítulo fica logo abaixo, na

fonte Daydreamer Regular, tamanho 16. A citação fica após o título, na fonte Minion Pro

Italic Regular, alinhado à direita,e ao final dela, aparece o nome e autor em Minion Pro

Italic Bold. Algumas delas se encontram em inglês, logo, ao final do livro na página 61,

tem a tradução dessas citações.

Figura 13. Grid apresentado na parte 4 do livro Gorda sim e daí?

Fonte: Autoria própria (2022)

As citações (Figura 15) estão sempre juntas à folha de entrada das partes do livro

(sendo encontrada também no início e no final do livro), elas dão uma reflexão inicial

sobre o tema a ser abordado naquela parte, de maneira leve e interativa, já que são

citações de músicas, falas de cantores e pessoas famosas que enfrentam ou abordam

sobre a temática.
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Figura 14. Mockup das páginas do livro com modelo de citação

Fonte: Autoria própria (2022)

6.2 Partes do livro

Parte 1- A história de uma gorda
Nessa parte do livro, é contada a história de uma mulher gorda, Camila Fuly Glatthardt,

ilustrada pela autora na Figura 16.

Figura 15. Ilustração da personagem principal da história, Camila Fuly Glatthardt.

Fonte: Autoria própria (2022)
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Parte 2- Corpo livre

Nesta parte do livro, é relatada a relação direta do feminismo e suas implicações na

vida da mulher gorda na sociedade atual, correlacionando com o movimento corpo livre,

com a imagem de Camila ilustrada pela autora na figura 17.

Figura 16. Ilustração de Camila Fuly Glatthardt simbolizando resistência.

Fonte: Autoria própria (2022)

Parte 3- Doença? Não.

Na parte três é apresentada a oposição e o questionamento a respeito da patologização

do corpo gordo fortemente presente no discurso médico. Sobre a falsa justificativa de

preocupação apresentada pela sociedade como aval para apontar o dedo e julgar o

corpo de pessoas gordas, principalmente se estas forem mulheres.

Parte 4- Normalize a palavra gorda
Na parte quatro é apresentada a ideia da normalização necessária da palavra gorda, e

trata sobre comentários, falas que são exemplos corriqueiros de gordofobia, frases

estas que precisam ser eliminadas e combatidas, conforme a Figura 18:
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Figura 17. Ilustração de Camila Fuly Glatthardt simbolizando oposição à gordofobia.

Fonte: Autoria própria (2022)

Parte 5- Meu corpo gordo não precisa do seu padrão

A parte cinco relata como a falta de acesso a lugares como aviões, transportes públicos

e outros afeta negativamente a vida da pessoa gorda. Além da falta de acesso, todo

tipo de cosmético, procedimento e dieta que emagrece é massivamente divulgado,

além da falta de preparo em muitos profissionais ao lidar com pessoas que não se

encaixam em um padrão.

Parte 5.1- Essa moda não me veste

Esta parte do livro fala a respeito da moda inacessivel a mulheres gordas, que possuem

dificuldades de encontrar seu próprio estilo de roupa por muitas vezes estarem

limitadas somente aquelas que lhe servem, além da falta de lojas que vendam roupas

para pessoas gordas e do marketing ao redor de corpos padrões aos quais as pessoas

devem se encaixar para que a moda também lhes sirva.
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Parte 6- O meu corpo não é objeto de prazer

Na parte seis do livro a pauta é a sexualização do corpo da mulher gorda, enquanto nas

vitrines de lojas, revistas e televisão o corpo magro é visto como ideal, ao realizar

pesquisas em ambientes privados da internet o corpo gordo é escolhido como objeto de

prazer e desejo erotico.

Parte 7- Ame suas curvas

Na sétima parte do livro há inserção do tema body positive, da luta contra a gordofobia

também por meio do incentivo ao amor ao próprio corpo, respeito à individualidade e

quebra de padrões que são inalcançáveis e que causam insatisfação e infelicidade para

aqueles que não fazem parte do mesmo. Todos têm direito ao respeito, à dignidade, ao

acesso, e nada disto deve ser negado em função das características físicas de

ninguém. Cultive o amor ao seu corpo!

6.3 Material

O livro informativo ilustrado, “Gorda sim, e daí?” é um livro brochura de lombada

quadrada, com dimensões 21x14mm, que se caracteriza pela aplicação de um adesivo

em uma lombada refilada. A capa mole é de papel triplex 250g, C2S, ou seja com brilho

dos dois lados, possibilitando a impressão em ambos os lados.

O papel escolhido para o miolo foi o offset 75g, conhecido como sulfite, porém com

maior qualidade, possui textura lisa e opacidade fosca, sendo branca dos dois lados. O

motivo principal para escolha do papel offset, foi pela capacidade de absorção de tinta

maior que os outros tipos de papel, e como o livro possui ilustrações coloridas, é

importante garantir que a imagem fique com a qualidade adequada.
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Figura 18. Mockup com 3 capas do livro Gorda sim, e daí?

Fonte: Autoria própria (2022)
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8- CONCLUSÃO

A proposta desse projeto foi a de desvendar o universo gordo no mundo

contemporâneo, como algo que está em transformação, a partir da construção do livro

Gorda sim, e daí?, que possibilitou a própria investigação de mim mesma, como uma

mulher que conta, sente e se emociona em estar dentro da observação e escuta.

Sentir na própria pele, como mulher gorda, as dores de outra mulher foi inexplicável

para meu sentimento de pertencimento, que acabou me levando ao ativismo em

primeira pessoa dentro dessa pesquisa, e modificou totalmente minha maneira de ver e

viver o mundo. Desvendar o universo gordo sob uma perspectiva ativista foi uma das

melhores experiências da vida. Encontrei meu lugar de fala, meu lugar na escrita,

sendo uma mulher gorda, pobre e estudante.

Lembro-me que em 2015, nos meus 16 anos, virei uma pessoa fitness e fiz uma dieta,

estava apaixonada e precisava me encaixar no padrão de beleza estabelecido pela

sociedade, se não a pessoa que eu queria um relacionamento, não ia querer namorar

comigo. Logo, emagreci 23 kg, e lembro-me de todos os elogios diariamente, sobre

como eu estava bonita, sobre como eu havia mudado, sendo que eu nem sabia mais o

que fazer para conseguir manter aquele corpo que não me pertencia e que eu não

conseguia manter jamais. O resultado todos já sabem, que foi dieta restritiva, diversos

problemas de saúde, principalmente psicológicos, e óbvio, falta de amor próprio e ódio

extremo ao meu corpo.

Acredito ter alcançado, no processo de pesquisa, um estilo de redação que se

encaixasse com uma proposta de inclusão, trazendo uma leitura leve e fácil de ser

compreendida. O meu objetivo a partir de agora é levantar essa discussão em todos os

lugares possíveis, levar a outras mulheres gordas que, assim como eu, não tinha

conhecimento no assunto, é para essas mulheres que desenvolvo esse livro.
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Se tivesse a oportunidade de experienciar contato com estes temas antes, teria me

privado de muitas dores. São saberes que mudam a vida de mulheres que muitas vezes

se encontram perdidas em uma sociedade que as rejeita constantemente. É importante

fazer uma autorreflexão sobre a experiência que tenho vivido como pesquisadora e

designer ativista.

A intenção é desmontar, denunciar e desprogramar a subjetividade capitalística na qual

estamos emergidos e que faz acreditar que apenas um corpo é possível. Lembrando de

como é importante o feminismo ter um olhar maior para o ativismo gordo, para que ele

comece a ser uma pauta abordada e reconhecida.

Durante os últimos anos, temos vivido momentos de muita perplexidade, tanto na área

política quanto nas formas de comunicação e o que vem pela frente parece ser um

pouco mais complexo. Num processo onde o ativismo da direita se fez presente através

das redes sociais com diversas fake news, a polarização se acentuou de tal forma que

transformou a discussão política em ofensas pessoais.

A arte e o design se mostram como poderosa fonte de produção de significado e de

comunicação, influenciando e variando as táticas de intervenção do ativismo. A

intenção do projeto é mostrar que a nossa ação, independentemente de ser real ou

virtual, tem o poder de mexer em estruturas rígidas.

Por fim, darei continuidade às minhas pesquisas e ao ativismo, conversando com outras

mulheres gordas, escrevendo e projetando para mulheres gordas, tanto na universidade

quanto fora dela.
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9- ANEXOS
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Formulário de pesquisa:
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